
  
    [image: Capa: há uma jovem loira e um jovem moreno atrás dela. Ela usa um brinco de pingente e uma gargantilha de veludo vinho com berloque.]
  


  
    [image: ]
  


  
    Editora Pausa


    
      [image: ]
    


    Copyright © 2015 by Christi Caldwell


    Título original: Seduced by a Lady’s Heart


    Todos os direitos reservados.


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer forma, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a prévia autorização por escrito da Editora.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, lugares, personagens e eventos são fictícios em todos os aspectos. Quaisquer semelhanças com eventos e pessoas reais, vivas ou mortas, são mera coincidência. Quaisquer marcas registradas, nomes de produtos ou recursos nomeados são usados apenas como referência e são considerados propriedade de seus respectivos proprietários.


    Editora


    Silvia Tocci Masini


    Preparação


    Lígia Alves


    Revisão


    Sabrina Inserra


    Diagramação


    Charlie Simonetti


    Capa


    Larissa Carvalho Mazzoni (sobre imagem de LightField Studios/ Shutterstock


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro , SP, Brasil)


    
      Caldwell, Christi


      Seduzido pelo coração de uma lady / Christi Caldwell; tradução S. T. Silveira. -- São Paulo: Editora Pausa, 2019. -- (Série lords of honor; v. 1)


      Título original: Seduced by a lady’s heart.
ISBN 978-85-93745-96-6


      1. Ficção inglesa I. Título. II. Série.


      
        
          
            
              	
                19-30504
              

              	
                CDD-823
              
            

          
        

      

    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Ficção: Literatura inglesa 823


    Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964

  


  
    PARA RORY,
o meu lindo menino.


    Com a série Lords of Honor sobre heróis e soldados, não há
ninguém que mereça mais esta dedicatória do que você, meu guerreiro
forte e corajoso em tudo. Você me inspira com sua força e me comove
com seu belo espírito, diante de grandes desafios. Você é o meu herói.
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    LONDRES, INGLATERRA
PRIMAVERA, 1819


    Em todos os vinte e oito anos de Lady Eloise Yardley, a condessa de Sherborne, ela poderia provavelmente contar nos dedos de uma mão as ações desleais e questionáveis que havia praticado. E essa lista pouco impressionante de pecados incluía roubar balinhas de menta de outra menina, aos sete anos.


    As palmas das mãos estavam úmidas por causa do mal-estar que se agitava em suas entranhas. Para aquietar seus dedos trêmulos, esfregava-as ao longo dos lados da saia de cetim prateado. Olhando para o modesto vestíbulo de mármore do Hospital de Londres, Eloise reconheceu que aquele ato desleal era muito pior do que roubar balinhas de menta.


    – Senhora, se preferir não fazer a visita, é mais do que compreensível. – As palavras da idosa enfermeira interromperam suas reflexões.


    Assustada, Eloise bateu com a mão no peito.


    – Er, não. Estou bem – mentiu. Ela limpou a garganta. – Estou apenas… – Aterrorizada. Nauseada. Em pânico. E com todas as emoções no meio, na expectativa de passar por aqueles corredores e entrar nos quartos esterilizados do hospital. O lampejo suave nos olhos da mulher indicava que ela havia descoberto a mentira. Eloise suspirou. – Vamos?


    As sobrancelhas brancas da enfermeira atingiram sua linha do cabelo em aparente surpresa, e, então, um brilho de aprovação substituiu sua preocupação anterior. Ela fez um breve aceno de cabeça.


    – Venha comigo – murmurou.


    A senhora não tentou preencher o incômodo manto de silêncio, o que Eloise agradeceu. Ela não acreditava que pudesse formular um único pensamento coerente. Franziu a testa. Um assunto que teria de resolver se aquela visita cuidadosamente orquestrada tivesse sido realmente bem planejada. Eloise olhava para as paredes brancas e sombrias, o gesso duro, desprovido de alegria e vitalidade. Mas a vida a ensinara desde cedo que nada acontecia como planejado.


    – Sempre sou grata por ver damas como a senhora arranjando tempo para visitar os soldados feridos – disse a enfermeira Maitland.


    Os passos de ambas caíram num ritmo sincronizado.


    A culpa transpassou Eloise. Ela nunca se sentiu tão envergonhada como naquele momento. Porque não foram razões estritamente altruístas que a trouxeram para aquele lugar temido. Pelo contrário. O remorso manteve-a em silêncio.


    – Lady Drake, a marquesa de Drake, visita o hospital há muito tempo.


    Ela, claro, sabia disso.


    – É mesmo? – A voz de Eloise emergiu como um guincho agudo, que atraiu um olhar de soslaio da mulher.


    – Sim. Na verdade, ela está aqui agora mesmo… N-nossa! Está bem, senhora?


    Eloise tropeçou e, infelizmente para a enfermeira, usou o corpo alto e estreito da mulher como apoio.


    – Sim – respondeu ela, de um jeito estúpido. Um calor mortificante queimou suas faces. No entanto, a excitação passou por ela, mais poderosa do que qualquer pequena emoção de embaraço. Então, a marquesa estava ali. Ela rapidamente arrancou as mãos dos ombros estreitos, mas aparentemente capazes, da enfermeira Maitland. – Perdoe-me – disse, tardiamente.


    A mulher lançou um olhar preocupado para seu rosto e, em seguida, retomou a marcha. Eloise manteve-se ao lado dela. A cada passo que a aproximava dos temidos quartos do hospital, o pânico se apoderava dela. Eloise sabia muito bem que poderia ter arquitetado um encontro com a marquesa em outro lugar que não fosse o Hospital de Londres. Mas era preciso conhecer não só aquela mulher, mas sobretudo, aquele lugar.


    Como se se sentisse observada, a marquesa levantou os olhos da leitura e examinou ao redor. Seu olhar colidiu com o de Eloise. Um sorriso largo envolveu o rosto da mulher, que levantou uma mão em saudação.


    Alguma ansiedade saiu de Eloise quando conseguiu exprimir seu primeiro sorriso verdadeiro e devolveu o gesto.


    – Por favor, permitam-me que eu as apresente.


    Pela primeira vez em muito tempo, a excitação despertou nela a vida. A cada passo que dava, o medo daquela sala, de seus planos, de simplesmente estar ali, desapareceu. Bem… o medo não sumiu completamente, mas permaneceu mudo pela esperança em seu coração.


    – Lady Drake – a enfermeira disse, com muito mais familiaridade do que Eloise esperava, enquanto paravam ao lado da cama de um cavalheiro.


    Eloise olhou para baixo e, por um momento fugaz, seus motivos para procurar a marquesa desapareceram quando confrontados pela rigidez dos olhos vazios de um cavalheiro de cabelo loiro e olhos azuis.


    – Enfermeira Maitland – a marquesa respondeu.


    O restante de suas palavras ficou perdido quando Eloise encontrou o olhar rude de um estranho que a encarou com ousadia. A dor apertou seu estômago enquanto ela substituiu aquele rosto por outro. Será que foi nisso que Lucien se transformou? Ela nunca imaginou que isso pudesse ter acontecido com o garoto gentil e educado, sorridente e alegre que ela tinha considerado um amigo.


    Então, se ele ainda fosse aquele rapaz risonho e amável, não teria voltado? uma voz agitada perguntou.


    – Esta é Lady Sherborne – a enfermeira Maitland apresentou-a.


    Ela corou.


    – Senhora – Eloise gaguejou e fez uma reverência tardia.


    A marquesa levantou-se num turbilhão de saias, acenando com a mão, repentinamente.


    – Oh, por favor, não há necessidade de formalidade – assegurou. – Emmaline é suficiente. – Ela sorriu, novamente um sorriso cheio de calor e sinceridade. – Nós gostamos da presença de novos e agradáveis convidados, não é verdade, tenente Forbes?


    Os lábios dele deram um meio sorriso.


    – Sim. – Por um momento, Eloise se perguntou se apenas imaginara a frieza do homem. Então, ele desviou o olhar e a desconfiança substituiu toda a impressão de afeto.


    Eloise moveu-se, sentindo-se uma intrusa naquele mundo. Em todos os mundos, na verdade. Nunca sentira uma ligação parecida com qualquer outro lugar como com os campos de Kent.


    –… apenas mostrando a Lady Sherborne…


    Ela umedeceu os lábios, dividida entre o propósito que a tinha levado até ali e a súbita necessidade de ver os homens que chamavam aquele hospital de lar. Lucien já tinha sido um deles. A agonia deu um nó em seu estômago. Com um gesto lento de cabeça, ela disse:


    – Foi um prazer conhecê-la, minha se… Emmaline – rapidamente se emendou diante da gentil reprovação nos olhos da marquesa.


    – De fato – Emmaline concordou. Ela levantou uma mão em despedida e voltou a atenção para o tenente Forbes.


    Com uma relutância dolorosa, Eloise se viu ao lado da enfermeira Maitland mais uma vez.


    – Os cavalheiros gostam quando lemos livros para eles. Eles gostam quando cantamos – disse ela, com um aceno de mão ao redor da sala.


    Eloise encolheu-se. Não podia imaginar uma afronta mais evidente do que visitar aqueles homens e torturá-los com a sua voz desafinada e estridente.


    – Não tenho livros comigo – objetou, arrependendo-se em seguida. Naquele momento, queria ter sido menos egoísta. Desejava que tivesse parado para considerar que havia homens como Lucien, sozinhos, dependentes da caridade de estranhos. A agonia atravessou-a com uma faca diante da ideia de que ele estivera sozinho naquele hospital, quando havia outros que o amavam, esperando por ele. Eu estava lá. Eu esperava.


    A enfermeira Maitland parou ao lado da cama de um homem alto, largo e com um chocante cabelo louro-branco. Ela lhe deu um sorriso encorajador.


    – A sua simples presença já é bem-vinda – assegurou. Ela não permitiu que Eloise fizesse protestos, mas se virou para o cavalheiro com o olhar fixo na janela. – Tenente-Capitão Washburn – a enfermeira cumprimentou.


    Ele inclinou a cabeça para retribuir.


    – Enfermeira Maitland. – O estranho desviou a sua atenção para Eloise.


    – Permita-me apresentar Lady Sherborne. Ela é uma visitante muito agradável. – A culpa torceu o estômago de Eloise. Havia um propósito para ela estar ali que não merecia a bondade da enfermeira. E com um sorriso de despedida, que só aumentou o sentimento de culpa de Eloise, a enfermeira Maitland foi embora.


    O pânico brotou no peito da jovem com a ideia de estar sozinha naquela sala, embora não estivesse realmente sozinha. Eloise respirou fundo e concentrou-se naquele fato salvador.


    – Está bem, senhora? – O tenente-capitão Washburn perguntou, com preocupação.


    Todos deviam considerá-la tola e fraca. Ela sorriu.


    – Sim – assegurou enquanto se dirigia para a pequena cadeira de madeira atrás de si. Eloise sentou-se na borda do assento duro e desconfortável. Refletiu melhor, e arrastou-se para mais perto da cama dele.


    Eles se olharam por um longo tempo, em silêncio.


    – Tem certeza que está…?


    Ela cortou o ar com uma mão.


    – Plena certeza. – Ela fez uma pausa, deixando cair um grande manto de tensão e silêncio. Nunca tinha sido do tipo sedutora, capaz de preencher todos os vazios de silêncio. Mas a Sra. Sara Abbott podia. Eloise ajeitou as saias diante da lembrança involuntária da adorável mulher loura, a filha perfeita do vigário, que se mudou para a aldeia após a morte dele. Sara saberia o que dizer. Eloise, no entanto, nunca soubera. E por isso ela fez uma pausa embaraçosa com a verdade. – Fico nervosa em hospitais. – Pelo ligeiro alargamento dos olhos dele, percebeu que o havia chocado com sua ousada confissão. Eloise voltou o olhar para a janela. – Me fazem pensar em doenças – disse, mais para si mesma do que para ele.


    – Sinto muito, senhora.


    Ela mordeu o lábio inferior e se voltou para o rapaz.


    – Imagino que estaria muito melhor sem nenhuma companhia do que com a minha miserável pessoa – comentou, com um sorriso irônico.


    – Não – ele apressou-se a assegurar. – Não muito melhor. Talvez… um pouco melhor. – Ele piscou.


    Um riso amedrontado lhe escapou, ganhando os olhares curiosos dos que a rodeavam. E, com aquele comentário eloquente e um piscar de olhos, toda a tensão restante deixou o corpo dela.


    – Obrigada – respondeu, suavemente.


    – Sorrir é importante, senhora – ele teorizou, sábio. – Mesmo quando as lembranças são assustadoras.


    Como é que ele…? Ela pensou.


    – Está escrito em seu rosto, senhora. – O estranho ardiloso balançou o queixo na direção dela, e, irrefletidamente, Eloise tocou seu próprio rosto. – Imagino que todos nós façamos isso.


    Ela sempre fazia isso… Eloise deixou cair as mãos no colo. Arrependimentos do passado e a agonia de seus fracassos.


    – Há quanto tempo está aqui? – Perguntou ela –, calmamente.


    Os lábios dele se contorceram.


    – Mais tempo do que quero me lembrar. – O coração de Eloise apertou-se com o pesar pela solidão dele. Uma imagem de Lucien, ali, com aqueles homens como companheiros. Ele tinha falado de seu passado? Tinha falado dela?


    No mesmo momento em que essa tola reflexão se instalou, ela desapareceu. Lucien nunca teria mencionado uma amiga de infância. Mesmo que ela o tivesse amado, o coração dele havia pertencido a Sara. Mais uma vez, a culpa por seus fracassos torceu seu estômago.


    – Sinto muito – disse ela, finalmente.


    Ele enrijeceu, um homem orgulhoso que nunca acolheria ou aceitaria a piedade.


    – Não me refiro a sua situação, tenente-capitão. – Ela já tinha sentido mais emoções desperdiçadas do que poderia desejar. – Nunca teria pena do senhor nem de ninguém nesta vida. – Ela não se atreveria a sujeitar qualquer pessoa a esse sentimento inútil e indesejado. – Mas lamento que esteja em um lugar onde preferiria não estar, porque sei o desgosto que é.


    A luz do sol atravessou a janela e lançou sobre a cama um brilho suave. Ela seguiu o feixe para fora do vidro cristalino, odiando o pesar que tinha se infiltrado como um tentáculo.


    – Perdoe-me – ele disse, novamente atraindo a atenção dela. – Foi injusto da minha parte fazer suposições sobre as suas experiências. – Um pequeno riso surgiu da sua boca. – As experiências da vida deveriam ter me ensinado melhor – disse, com um pequeno sorriso.


    – Nem sempre é fácil lembrar. – Pelo canto do olho, ela espiou a mulher esbelta no extremo oposto da sala, de pé, preparando-se para sair. A guerra conflituosa dentro dela se travou entre o desejo de ficar e conversar com o cavalheiro, e o de voar pela sala e deter a mulher. Afinal, Eloise tinha ido até ali com a intenção clara de procurar a marquesa.


    O soldado fez um sinal em direção a Lady Drake.


    – Posso…? – Perguntou Eloise.


    – Com certeza – garantiu ele.


    – Desculpe. – Com um sussurro apressado e envergonhado e a promessa de retorno, ela correu pela sala, ganhando cada vez mais olhares curiosos.


    As sapatilhas de cetim foram uma escolha desastrosa para seu traje do dia. Ela gritou enquanto deslizava feito uma patinadora sobre o gelo e colidiu com as costas da marquesa. Lady Drake avançou para a frente e teria caído de cara no chão se Eloise não a segurasse pelos ombros.


    Emmaline se virou, com um sorriso quente e grato no rosto.


    – Oh, meu Deus, muito obrigada. Acredito que teria dado um espetáculo aqui.


    Eloise balançou a cabeça.


    – Não, senhora… Emmaline – emendou, quando a bondosa mulher abriu a boca. – Foi…


    – Por favor, diga que vai se juntar a mim para o chá, senhora.


    – Por favor, me chame de Eloise – ela corou.


    O sorriso da marquesa se expandiu.


    – Esplêndido! Pode ser amanhã? – Com uma rápida reverência, ela girou no calcanhar e marchou para fora do quarto, deixando Eloise de olhos arregalados, olhando para ela.


    Bem… tinha sido realmente muito mais fácil do que ela imaginara.
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    Lucien Jones moveu-se com precisão militar pela mansão palaciana de seu patrão, o marquês de Drake. A gravata rígida ameaçou sufocá-lo, e ele puxou o maldito tecido. Uma dor tão forte que era como uma força física, o encheu de saudade do conforto que conhecera nos estábulos do marquês.


    – Malditas gravatas – murmurou, e uma criada de olhos arregalados correu na direção oposta. Em outra época, ele teria sentido um pouco de vergonha por assustar os empregados. Mas aquele cavalheiro decente tinha desaparecido. Estava morto havia muito tempo. Apertou o maxilar e fez uma pausa à porta do escritório de seu patrão. Levantou uma mão.


    – Entre – a voz de Lorde Drake atravessou o painel de madeira antes mesmo de Lucien bater à porta.


    Ele apertou o punho.


    – Queria me ver, capitão?


    O marquês de Drake, que tinha sido capitão do Exército de Sua Majestade quando o maldito Boney estava causando estragos em todo o continente, tinha liderado Lucien na batalha. Reverenciado como um herói de guerra, o poderoso nobre olhou para cima sobre seus livros.


    – Jones – ele cumprimentou, o tom de voz dando pouca indicação sobre seus pensamentos. Largou a caneta sobre a mesa.


    Lucien entrou na sala.


    – Sente-se – o marquês ordenou.


    Ele franziu a testa.


    – Sentar? – Havia muito tempo ele desconfiava de convites, principalmente dos emitidos por familiares, antigos amigos e, agora, pelo seu patrão.


    – A não ser que prefira ficar em pé na nossa reunião – perguntou o outro homem, secamente.


    Na verdade, sim. Os anos de luta o haviam ensinado os perigos do descanso. A maldita guerra. No entanto, sob o olhar questionador do marquês, Lucien buscou a cadeira mais próxima, a cadeira de couro com encosto. Observou a sala por um longo momento, lembrando-se de um escritório diferente, de riqueza igualmente opulenta, em um mundo ao qual ele já havia pertencido, mas que havia evitado depois do inferno que a vida lhe causara.


    Seu patrão começou, sem preâmbulo.


    – Você está infeliz no seu novo posto.


    Lucien enrijeceu. As palavras de Lorde Drake não eram uma pergunta, mas uma observação impecável de um homem cuja estranha intuição salvara um grande número de homens, em muitas ocasiões. Lucien tinha feito várias coisas repreensíveis para sobreviver e provavelmente queimaria no inferno por aqueles pecados e outros que ainda o mantinham acordado à noite, mas nunca tinha sido um mentiroso.


    – Não – disse, asperamente. Ele sentia falta de seu posto nos estábulos. Talvez, mais do que isso. Sentia falta do maldito braço esquerdo.


    – Você não pertence aos estábulos – continuou o marquês, com uma franqueza que Lucien apreciou.


    – Eu não pertenço a este lugar – ele atirou de volta, honestamente. Embora, na verdade, ele não pertencesse a lugar algum. Era um homem que não se encaixava em nenhum mundo.


    O outro homem colocou os cotovelos na mesa e inclinou-se para a frente.


    – Suspeito que pertença a este lugar mais do que a qualquer outro. – Ele arqueou uma sobrancelha.


    Lucien enrijeceu, preferindo uma existência em que seus segredos fossem dele e só ele tivesse de sofrer o tormento.


    Lorde Drake levantou a mão.


    – Eu não pediria, nem esperaria, que um homem revelasse o seu passado. Isso lhe pertence, Jones.


    A tensão deixou os ombros de Lucien.


    – Não há ninguém em quem eu confie mais a gestão da minha casa do que em você – prosseguiu o Marquês.


    A rigidez se infiltrou em seu corpo, e o desejo de pedir a restituição de seu posto anterior se tornou uma necessidade física. Ele falou sem rodeios.


    – Os empregados têm medo de mim. – E com razão. Era um monstro sombrio e miserável, que tinha se esquecido de como é ser um verdadeiro cavalheiro.


    Os lábios do outro homem subiram em um dos cantos. Lucien não pôde deixar de notar que ele não discordou.


    – Não o manterei em um posto que não deseja.


    O gesto magnânimo o fez interromper-se.


    – Capitão?


    – Preciso de um novo mordomo. – Ele fez um sinal, apontando para os livros abertos à sua frente. – O meu antigo fazia um trabalho deplorável.


    Lucien afundou de novo em seu lugar. Com as palavras do marquês se foi sua última esperança.


    – Você não pertence aos estábulos, Jones – o Marquês falou, no tom calmo e resoluto de quem tinha uma opinião e não a abandonaria. Os lábios dele torceram-se em um sorriso irônico. O homem seria um maldito capitão até morrer.


    Lucien deslizou seu olhar para a janela e olhou para o céu, irritantemente brilhante e ensolarado. Ele detestava o sol, preferindo de longe os céus cinzentos e nublados de Londres e os frequentes episódios de chuva, que melhor se adaptavam ao seu humor. Esfregou a mão remanescente sobre os olhos. O último lugar em que desejava estar era o campo, que serviria sempre como um lembrete da vida, não, das vidas, que havia deixado para trás – uma esposa e um filho que ele nunca havia conhecido. No entanto, aquele homem, o marquês e sua esposa, o haviam puxado de volta da beira do desespero, restaurando ao menos uma imagem viva, que respirava, da pessoa que ele já tinha sido. E por isso ele lhes devia lealdade.


    – Vou deixá-lo decidir, Jones, o que prefere – continuou o Marquês. Não havia nenhuma decisão ali. – Precisa apenas me dizer. – Inclinou a cabeça, em um gesto de despedida educado.


    O homem iria forçá-lo a desistir da segurança que conhecia e aceitar a posição de mordomo? Lucien não queria acreditar, mas, tendo lutado com o capitão em batalha, sabia que a mente do marquês já estava decidida e não seria influenciada. Apesar de todo o controle que Lucien acreditava ter tido naqueles anos, descobriu que estava errado mais uma vez.


    Ele se levantou e fez uma reverência rígida.


    – Capitão – disse entre os dentes cerrados, e então saiu, tomando cuidado para fechar a porta silenciosamente atrás de si. O espaço entre ele e o seu patrão alimentou o incômodo que pairava em seu interior. Atravessou a maldita casa. Com os finos tapetes que revestiam os corredores e os móveis Chippendale, poderia muito bem ser qualquer outra casa em Londres. Ou pior, uma em particular. Uma que ele ainda não conseguia tirar da mente, apesar de todo o seu esforço. Um lugar onde outro homem tinha comandado e Lucien tinha escutado. O passado confundiu-se com o presente, assim como os pedidos do marquês, o suave ruído do campo inglês passando por sua mente, quase o estripando. Sua vida teria sido completamente diferente se ele tivesse tido força para rejeitar as exigências de outro homem.


    Ele parou e pressionou a testa contra o papel de parede de seda marfim que revestia o corredor. Mantinha uma respiração curta, concentrando-se nas rápidas entradas e saídas de ar nos pulmões. As lembranças da guerra e de seu regresso o invadiram, recusando-se a deixá-lo. Com todas as balas que tinha levado dos malditos franceses e os sabres que tivera enfiados em sua pele, ele deveria estar morto.


    A mulher dele, Sara, tinha-o sustentado. As cartas que havia escrito, e mais ainda a lembrança dela, sorridente e serenamente bela, esperando pelo seu retorno. Então, as cartas cessaram. Ele inventou todo tipo de explicação para a súbita ausência daquelas cartas. Mas apenas seu regresso provou o que ele tanto negara a si mesmo. Ela havia morrido. Lucien enrijeceu a mandíbula. Ela havia morrido e sua maldita família tinha escondido a verdade dele.


    Lucien empurrou para trás aqueles inúteis arrependimentos amargos e, em vez disso, fixou-se na ironia. Sobrevivera a todas as balas de pistola disparadas em seu corpo e cortes de baionetas em sua pele, e sua esposa tinha morrido de febre. O diabo tinha um senso de humor perverso. Lucien afastou-se da parede e forçou a lembrança dela para o passado, aonde pertencia.


    Continuou pelo corredor, modificando cuidadosamente sua expressão, e adotando a firme e inflexível máscara que tinha vestido ao longo dos anos.


    Uma batida soou na porta da frente e ele marchou em direção ao encargo que lhe tinha dado um sentido de propósito vazio nos dois últimos anos, desde que o marquês o tirara do Hospital de Londres – e o trouxera de volta aos vivos.


    A ligeira pancada na porta da frente cessou. E depois começou de novo com um entusiasmo renovado.


    – Inferno – murmurou. Tinha passado tantos anos longe da vida de nobreza que se esquecera do senso patente de arrogância. As portas se abriam voluntariamente por pessoas cujo único propósito na vida era servir a suas necessidades mimadas. A cada passo, a cada batida, a fúria ardia por dentro. Ele a alimentou, porque ela momentaneamente apagara a memória de Sara e de sua grande perda.


    Outra maldita batida. Rangendo os dentes, continuou caminhando para a frente. Quem quer que estivesse ali para ver o marquês ou a marquesa tinha tanta paciência quanto as forças de Boney em sua marcha pela Rússia. De repente, encontrando um quase deleite na impaciência do maldito nobre do outro lado daquela porta, ele diminuiu a velocidade dos passos.
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    Eloise fez uma pausa, franzindo as sobrancelhas com raiva, batendo com a aldrava de leão no centro da porta preta. Revirou sua bolsinha e retirou o bilhete que tinha memorizado quando chegara em casa na noite anterior.


    
      Minha querida Lady Eloise,


      Espero que me acompanhe para o chá…

    


    – À uma hora – ela murmurou em voz alta, enfiando o bilhete de volta na bolsa. Registrou vagamente os olhares interessados, dirigidos pelos senhores e senhoras que por ali passavam naquela hora.


    Humpf. Ela se virou e olhou para a rua. Talvez a marquesa tivesse mencionado outro dia, à uma hora? Mas não, não, isso não fazia sentido. Seu criado permaneceu pacientemente à beira da rua, com uma expressão dolorosa no rosto, causada pela exibição ousada de sua senhora. Eloise fez ruídos de indignação. Não podia ir embora. Além disso, talvez o verdadeiro motivo de sua inquietação não fosse, de fato, sua demonstração pública de entusiasmo à porta da marquesa, mas sim a ausência de um mordomo provavelmente indolente.


    Ela bateu à porta outra vez. Quem poderia imaginar que a poderosa, respeitada e muitas vezes reverenciada marquesa de Drake tivesse criados tão desatentos? Eloise comprimiu os lábios com força, percebendo, ao mesmo tempo em que o pensamento deslizava em suas reflexões, como aquilo deveria parecer completamente arrogante.


    Especialmente para alguém que era apenas a filha de um cavaleiro. Outra batida. Que dificilmente era procurada nos principais eventos. Outra batida. Não que ela desse muita importância a participar de eventos. Um fio de cabelo loiro escapou de seu coque e caiu sobre seus olhos. Ela o escondeu atrás da orelha e, com um suspiro, finalmente admitiu que seu encontro sereno com Lady Drake e o convite para um chá tinham sido apenas sorte demais para alguém que só tivera azar. Com um suspiro, Eloise virou-se.


    O clique da abertura da porta encontrou seus ouvidos assim que a ponta de seu pé direito tocou o degrau.


    – Posso ajudá-la?


    A voz dura e grave congelou-a em seus passos. Talvez sua sorte não fosse tão ruim, afinal de contas. Com o coração batendo violentamente, Eloise girou. A emoção cresceu em seu peito quando o viu pela primeira vez depois de todos aqueles anos. Ela procurou por vislumbres do jovem que ele tinha sido, mas não viu nenhum no severo conjunto de boca e olhar duros. Bem mais alto do que seu modesto metro e meio, ela moveu o olhar para cima, para o homem imponente com uma espessa camada de cabelo preto, extremamente bonito, com faces angulosas e nariz levemente curvado do soco que recebera de um Richard furioso. O olhar de Eloise permanecia no lugar vazio onde o braço dele já estivera, no casaco bem preso. A dor transpassou seu coração e ela comprimiu todo o pesar. Ele não acolheria nem mereceria esse sentimento inútil.


    – Posso ajudá-la? – Lucien repetiu, com um tom agudo que lhe endireitou os ombros.


    A ousadia dele. Eloise encontrou seu olhar de frente e depois congelou, com a boca seca. Suas vidas poderiam estar intrinsecamente entrelaçadas, mas seu olhar cinzento e penetrante, o mesmo que havia assombrado seus sonhos e pesadelos, pertencia a um estranho. E a agonia de perdê-lo, a alegria de estar com ele, tudo misturado, roubando seus pensamentos, a fala e o movimento. Eloise tocou os lábios com dedos trêmulos.


    Lucien dirigiu um olhar severo para ela, de cima abaixo. Um arrepio a percorreu. Ela disse para si mesma que ele simplesmente não reconheceu a amiga do passado. Eloise registrou o lampejo de reconhecimento em seus olhos inteligentes e detestou que esse belo reencontro acontecesse nos degraus dianteiros da casa de um estranho, para que todas as pessoas passantes e entediadas pudessem ver.


    – Eloise?


    Ela conseguiu fazer um aceno com a cabeça. A felicidade cresceu em seu peito.


    – Lucien. – Oh, como ela sentira a falta dele.


    – Que diabos você está fazendo aqui? – Ele rosnou, sem o calor e gentileza que ela sempre conhecera.


    Eloise olhou para Lucien sem pestanejar. Certamente ela o ouvira…


    – Por Deus, eu perguntei que diabos você está fazendo aqui. – Ele a puxou pelo braço e sacudiu-a através da porta da frente.


    Oh, meu Deus. Ela engoliu com força. Tivera anos para se preparar para esse momento e, no entanto, permanecia como era invariavelmente – sem palavras.


    – Oh, Lucien – disse ela, a voz rouca de emoção. Ele soltou seu braço com tal rapidez que ela tropeçou. – É tão maravilhoso vê-lo. – Tinha mais saudade dele do que qualquer outra pessoa na vida. Deus a ajudasse, mesmo o marido, que tinha sido gentil e bom para ela, não tinha conseguido despertar a emoção inspirada por Lucien Jones. Subitamente, a alegria de vê-lo apagou os anos de decoro em seu papel de condessa. Ela se atirou nos braços dele.


    Ele grunhiu e cambaleou sob o imprevisto do abraço dela. Sua estrutura larga e poderosa era mais musculosa do que ela se lembrava. Eloise chorou a perda daquele braço, e chorou com a necessidade dele envolvê-la como havia feito tantas vezes quando era uma garotinha, tão apaixonada por ele. As lágrimas inundaram os olhos de Eloise e ela piscou, não querendo que ele as visse e as interpretasse como sinais de piedade.


    Com seu braço restante e a força do seu peito, ele a afastou.


    – Que diabos está fazendo, Eloise? – Ele sussurrou.


    Ela balançou a cabeça.


    – Lucien – ela começou. – Sou eu – disse. Obviamente, ele podia ver que era, de fato, a Srta. Eloise Gage. Certamente não era a mesma criança gordinha de quem ele provavelmente se lembrava, na véspera de sua primeira temporada em Londres. Suas tranças louras, impossivelmente bem-feitas, eram as mesmas, assim como a marca de nascença solitária no canto do lábio. Ele costumava provocá-la impiedosamente por causa disso. Será que ele se lembrava da maldita marca?


    Como se estivesse seguindo os pensamentos dela, seu olhar se deslocou para baixo, cada vez mais baixo, e se fixou naquela pequena marca. Um sorriso brincou com os lábios dela. Então a boca de Lucien tornou-se uma linha dura e imóvel. No canto esquerdo do olho, um músculo irritado insinuava seu descontentamento. Ela balançou a cabeça, sem compreender esse estranho distante. Ela tentou de novo.


    – Lucien…


    – Não me chame pelo nome, senhora. – Aquele comando afiado, mais adequado ao campo de batalha do que a um vestíbulo, saiu como um sussurro irritado. Ele disparou um olhar furioso sobre a intrusa.


    Toda a sua alegria anterior foi substituída pela confusão, depois mágoa, e finalmente deu lugar a um incômodo efervescente. Ela ergueu as sobrancelhas em uma única linha.


    – Como devo chamá-lo?


    – A senhora não deve me chamar de nada.


    Eloise recuou.


    – Do que está falando? – Seu tom frio e distante era mais doloroso do que se a tivesse esbofeteado.


    Era como se as palavras dela não penetrassem nas paredes que ele tinha construído sobre si mesmo durante aqueles anos. Com passos rápidos e ritmados, ele começou a andar sobre o rico chão de mármore italiano.


    – Como descobriu o meu paradeiro?


    Uma pancada no coração dela.


    – Não queria ser encontrado? – Aquele sussurro fantasmagórico pertencia a ela? Mas a dor dessa possibilidade… oh, Deus, todos esses anos ela pensara nele, e, no final, ele não queria ser encontrado. Ela pressionou seus olhos bem fechados enquanto as botas pretas e brilhantes dele batiam em um ritmo estridente no chão. Durante anos, ela acreditara que ele tinha se retirado da vida dela em um esforço para evitar o pai. Seu relacionamento tinha ficado instável e prejudicado para sempre quando o visconde insistiu que o filho assumisse uma comitiva militar, em vez de se ordenar na igreja, como Lucien gostaria. Mas, agora, sabendo… – Você estava me evitando. – Todos esses anos, a jovem sentira saudade da amizade deles… Mas ela não tivera importância nenhuma.


    Ele ignorou sua pergunta.


    – O meu pai sabe que estou aqui?


    Ela comprimiu os lábios em uma linha firme.


    Lucien girou para trás e agarrou o ombro dela.


    – Ele…?


    – N… Não – ela gaguejou, e pela primeira vez o terror a encheu na presença daquele estranho sombrio e furioso.


    Um pouco da tensão o deixou.


    Talvez aquilo não fosse nada mais do que a rixa antiga entre o visconde Hereford e seu terceiro filho. Eloise levantou as palmas das mãos.


    – Ele não sabe que você está aqui – ela assegurou, com suavidade. A jovem curvou os dedos dos pés firmemente, com culpa. Se esse homem frio e inabalável descobrisse que ela havia procurado por ele para que pudesse tentar trazer paz à sua família dividida, ele a teria atirado com facilidade pelas escadarias, desrespeitando todas as regras de decoro e amizade entre eles.


    Lucien baixou a cabeça e ela se afastou do brilho gelado em seu estranho olhar cinza.


    – Então. O quê… você… quer? – Perguntou ele, em um sussurro letal.


    – Eu… – Ela molhou os lábios.


    Ele seguiu aquele movimento, e, por um momento desesperado, ela imaginou que ele poderia beijá-la, o que era, naturalmente, bobo, porque Lucien nunca a havia desejado. Ele a amava. Cuidava dela… mas Sara tinha tomado seu coração. Eloise havia apenas conseguido sua amizade.


    Os lábios dele recuaram em um escárnio ameaçador.


    – Eu perguntei o que…


    Só que, agora, parecia que ela não tinha conseguido nem mesmo isso.


    – Lady Sherborne! – Seus olhares voaram para a marquesa de Drake. Ela desceu as escadas, a tranquilidade no rosto sorridente indicando que não tinha detectado as pesadas correntes de tensão entre eles.


    – Por favor, me chame de Eloise – ela insistiu, ansiosa para olhar mais uma vez para o homem que desejava ver havia muitos anos.


    Lady Drake parou diante deles.


    – Oh, que esplêndido! Esperava a sua visita, Eloise.


    Ela também. Eloise engoliu em seco.


    Até aquele momento.
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